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Cria  o  selo  de  identificação  de  combate  ao
mosquito  Aedes  Aegypti  no  Estado  de  Mato
Grosso.

        A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o Art.
42 da Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado sanciona a seguinte lei:

Art. 1º Fica instituído o Selo de Identificação de Combate ao mosquito Aedes Aegypti, que será conferido às
insituições público e privadas do Estado de Mato Grosso, que adotem medidas para o combate ao mosquito
que transmite a dengue, a febre chikungunya e o Zika vírus.

Art. 2º Caberá ao Poder Executivo, por meio de seu órgão competente:

I - definir as condições para obtenção do Selo de Identificação de Combate ao mosquito Aedes Aegypti;

II - indicar as instituições que forem habilitadas a recebê-lo; e

III - determinar qual o modelo do selo que será utilizado e o período para sua concessão.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Brasil bateu recorde de mortes por dengue no ano de 2023. Dados divulgados pelo Ministério da Saúde,
por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan online), revelam que foram 1.079
mortes pela doença. Na série histórica divulgada pela pasta, também com base no Sinan, o maior número de
óbitos no período de um ano completo ocorreu em 2022, quando chegou a 1.053 registros. Em seguida, vem
o ano de 2015, com 986 mortes.

Questionado sobre o recorde, o Ministério da Saúde informou que, com a previsão de aumento de casos,
cerca de 11,7 mil profissionais de saúde foram capacitados em 2023 para manejo clínico, vigilância e
controle de arboviroses, que são infecções causadas por vírus transmitidos, principalmente, por
mosquitos. “O Ministério da Saúde vai investir R$ 256 milhões no fortalecimento da vigilância das
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arboviroses. O momento é de intensificar os esforços e as medidas de prevenção por parte de todos para
reduzir a transmissão das doenças. Para evitar o agravamento dos casos, a população deve buscar o
serviço de saúde mais próximo ao apresentar os primeiros sintomas”, diz a nota.

Diante deste cenário, o Ministério da Saúde lançou campanha nacional para o combate das arboviroses.
A mobilização alerta sobre os sinais e os sintomas das doenças, além de formas de prevenção e controle do
mosquito Aedes Aegypti. A campanha começou a ser veiculada nesta quinta-feira (4), na TV aberta e
segmentada, rádio, internet, carros de som e em locais de grande circulação de pessoas em todas as
regiões do país. O objetivo da campanha é alertar e complementar às medidas de reforço que vêm sendo
adotadas pelo Ministério da Saúde para prevenção e controle das doenças, bem como para a garantia da
assistência à população. Foi instalado, em março deste ano, o Centro de Operações de Emergência (COE
Arboviroses) para maior monitoramento do cenário epidemiológico e das diferentes realidades em cada
estado.

Desde então, oito estados já receberam visitas de campo da equipe do COE — Paraná, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, Tocantins, Espírito Santo, São Paulo, Santa Catarina e Bahia — para auxiliar na estratégia
local. O Ministério da Saúde atuou, ainda, na distribuição de larvicidas e envio de mais de 300 mil kits
laboratoriais para o diagnóstico da doença. Atualmente a Pasta disponibiliza quatro tipos de insumos para o
controle vetorial do Aedes. Em 2023, foram investidos mais de R$ 84 milhões na compra desses produtos.
Popularmente conhecido como fumacê – um dos inseticidas usado no controle do mosquito na forma adulta -
será distribuído nas próximas semanas após atraso no fornecimento causado por problemas na aquisição
pela gestão passada. A expectativa é que o Ministério da Saúde receba cerca de 275 mil litros do produto
neste mês, normalizando o envio aos estados e Distrito Federal.

Em 2023, até o final de abril, houve aumento de 30% no número de casos prováveis de dengue em
comparação com o mesmo período de 2022 em todo Brasil. As ocorrências passaram de 690,8 mil casos, no
ano passado, para 899,5 mil neste ano, com 333 óbitos confirmados. Fatores como a variação climática e
aumento das chuvas no período em todo o país, o grande número de pessoas suscetíveis às doenças e a
mudança na circulação de sorotipo do vírus são fatores que podem ter contribuído para esse crescimento.
Os estados com maior incidência de dengue são: Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná,
Santa Catarina, Acre e Rondônia.

Já em relação à chikungunya, no mesmo período, foram notificados 86,9 mil casos da doença, com taxa de
incidência de 40,7 casos por 100 mil habitantes no país. Quando comparado com o mesmo período de 2022,
ocorreu um aumento de 40%. Neste ano, foram 19 óbitos confirmados. As maiores incidências da doença
estão no Tocantins, Minas Gerais, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul.

Em relação aos dados de Zika, até o final de abril, foram notificados 6,2 mil casos da doença, com taxa de
incidência de 3 casos por 100 mil habitantes no país. Houve um aumento de 289% quando comparado ao
mesmo período de 2022, quando 1,6 mil ocorrências da doença foram notificadas. Até o momento, não
houve óbito por Zika.

Os sintomas de dengue, chikungunya ou Zika são semelhantes. Eles incluem febre de início abrupto
acompanhada de dor de cabeça, dores no corpo e articulações, prostração, fraqueza, dor atrás dos olhos,
erupção e coceira na pele, manchas vermelhas pelo corpo, além de náuseas, vômitos e dores abdominais.

A orientação do Ministério da Saúde é para que a população procure o serviço de saúde mais próximo de
sua residência assim que surgirem os primeiros sintomas. A prevenção é a melhor forma de combater a
doença. Evitar acúmulo de inservíveis, não estocar pneus em áreas descobertas, não acumular água em
lajes ou calhas, colocar areia nos vasos de planta e cobrir bem tonéis e caixas d’água, receber a visita do
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agente de saúde, são algumas iniciativas básicas. Todo local de água parada deve ser eliminado, pois é lá
que o mosquito transmissor, o Aedes aegypti, coloca os seus ovos.

Deste modo, favorecer ações de combate ao mosquito colabora para a prevenção da dengue e outras
doenças transmitidas por ele. Assim sendo, conto com o apoio dos nobres pares para aprovação desta
proposição.

 

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 27 de Fevereiro de 2024

 

Wilson Santos
Deputado Estadual
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